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siderada entre as primeiras obras primas da Fi 
CHRONICA OCCIDENTAL | musical modern: Conheci, € conheço ainda, porque ele ainda 
Um descansosinho afesta lufa-lufa de crimes em | vive, “um Sugeito, que era intransigente n'estas do fio ser ímuito bom, disiá elle, com cque tem andado a vida bos questões destas musicaes e que Unha uma thco: | uma grande, bonhomia, mas eu quando vel vor O senhores ssassinos dio credores do nosso | Ka sia sobre musica, thcotia que punha sempre. | uma pera é pera pass umas quatro Horse Dera appltuso pela magaanimidade com que deixaram | em pratica mal se data à ocensão passadas, é pára me divertir; no tenho tempo, 

de eloquencia de   ança | mos com elle 

  

dellos raciocínios, é foi tudo deitado á r   

    houve demovel-o das suas theorias         

        
   

  

                        

  

  

      

úrante olto dias descansar os noticiários, os hos: |“ — Quando vejo uma opera nova heide sempre | hem pachorta, nem dinheiro para passar a midhá é 0% cemierig são credores da ogia cs | pdobi a unida diferenca é delcah, ou à ato | vão à estudar uma opera ; lima pela graciosa diseripção com que fecharam | bio nos corredores, ou assóbio-a da platéa, Nós descompunhamoi-o quasi que o insultaya: as subs naválhas, para deixar a antênção do pu- | . E nunca foi poxdvel desconvencelo desse seu | imos Vinham exemplos, cobre exeniplos: Umaob bico voltar-se ekelusivamente para as sevilhanas | criterio. dárte, uma. obra , vordndeiramem enormes que no teatro de S, Carlos abrem um | “O Jayme Bátalha Reis este deu criado, gritá- | digna ateste nome, largamente 
ditada, no se póde compre 
hender n'uma audiçi E 

dos Hluguenotes, e sab dê 
niites, o duo de Raul. e Pac 
presentação do BRoberio, à Saida. cantava o Roberto pimpim vi o Fano na pri 

te de Tialé 

  
ara o, outro os dois namo. Fados de Carmen, a sensual cigirrót, pela aavl de afeza “com que afastaram Gs apitos dos polcias civisde fazeR concorrencia 4 musica de Bizet Muito obrigado, senhores assassinos, senhotes salta. dores, senhores fadista, e já ão em maré de af Bilidade, que se decidiram 

fuer algumas, concessões, jedimos uma continvaçãos!? dia das reguas da faca edo úiro de revolver, para poder- mos. saborear À vontade opera nova de 5, Carlos & dârmos tambem “uma. vista “olhos pela opera do Goly- Seu, que nos dizem que ná 
é cia para deitar fóra. Está Vito? Obrigadi estimaveis facinoras 

           
  

  

  

  

  

  

  

      
  

       
  

  

   E Póde ser, mas não é opera para mim 
É fazia o seguinte calculo: 

  

  

E quando vou ao thea- 
tro de, 8 "Gatos dou um quartinho — esse tempo as 
Cadeiras eram a quartinh 
A empresa, para ella me dur 
um espectículo que me di viria durante 4 horas 

posso dispor mais de que dessas 4 horas e d 
doze tostões para opera 

Vejo a ogfricana, o Gui lherme Tel à Dinorah a “Aida, a Judia, et, e consigo 
o meu fim, Agora vamos à var os Nciebelimpen. Para os perceber tenho que os var vinte vezes, isto é, tenho que gastar vinte quartinhos qn dé vezes 4 horas; cinco mos das é 8o oras == não possuo 
mem. fortuna mem fempo, 
para. gastar” tantas horas é 
tintas, “moedas “com uma 
“Ora a Carmen é uma ope ra que dove ertcher de con. 

tentimento esse mosso bom ámigo, é reconcilid-o com à 
musied moderna 
E que não. perflhando 

absoltâmente as” suas Op ões, não o desacompanho 
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         de dentro, tive um.       com às suas melodias faceis, TÃO PREPARANDO-SE PARA. O SulciDiO verdadeiro regalo côm à pri- as suas habaneras de sargue. ESTATUA EM GESSO DE THONAZ COSTA, PREMIADA NO CONCURSO DE ESCULPTURA, meira audição da opera de a, é os seus bailados de Cas: NA ACADEMIA PORTUENSE DE BELLAS-AkrES Bizet 
   tanholas, é que hoje é con (Segundo uma photograpia da casa Em 

  

do Porto) à em toda a opera, tanto  



8 O OCCIDENTE 
    

na partitura como no libretto, um sabor de ori nalkiade, de novidade, de modernidade, que en- 
canta. É Uma opera nova em toda à extensão da pa- Jnvra, tão mova que chega à fazer um certo escim. 
dloginho raquel grav palco de S, Caros, que não deixa de he augmentar as seducções 

+ Os amorês um! iggrira som um soldado, naquele theatro habituado ás altas tragedias pas- Sud entre pesso de clovada posição, tudo gente 
comme il faut, aquelas coristas à fumarem cigarro, aquela prima dona Iyrica à cantar habancras, e d bailar as Jubricas danças Mlamencas, aquilo tou- 
reiro a jogar a navalha com um côntrabandista, 
tudo aquilo tem um tom picante, extranho. 
palco do theatro de $. Carlos, sue fra do ram 

  

  

  

   

   

    
gar de todas as operas quê estamos habituados 
vir, dá opera de Biz alem do encanto de 

todas as suas prodigiosas belezas, o encanto da 
novidade, Po SRA 

O segredo da extraordinaria belleza da Carmem 
está, depois do enorme talento de Bizet, já se vê, 

   

êm ella ter nascido opera comica. vre das preoccupações da gravidade oficial que a pramátic impõe do grandes opera ly 
ds, Dizer escreveu À vontade a sum opera co mica, deu plena liberdade É sua phantasia capri chosa, no esteve aqui e ali à tolher os vôos da a inspiração, a ds formulas etubelsidas el Iuri da ram 

Dai, uma grande franqueza de inspiração, a diação completa e sem peias de um talesto de primeiça ordem, entregue perfeitamente aos seus Eaprichos, os deus. devantios, o génio brando em plena” liberdade os seus vãos mais audazes: ahh uma obra vigorosa, original, eheia de ta- Tento, de frescura, de individualidade. Osibrettstas Cstavam tambem tanto vontade como o maestro, Esereveram um brito de opera Goma não tinham as obriguções severas que im. pôe um seenario de opera; não cram forçados à omullar-se traz da partitura, e podiam chance laro pocma com a qua individualidade literaria. E fot o que fizeram os lbrettistas da Cirmen, uns. lbretistas que. se chamam, nem mais nem menos, do que Henri Meillae e Ludovic Halewy Estes dois homens, que foram com Offenbach os infeindores da opera burlesea, dessa pobre opera burlesen. que: tantas descomposturas tem levado dos moralistas prúdes, e que tantas gargr- Ibadis tem feto ir 0 mundo inteiros esses dE homens, que erearam a comedia buf, como Of Fenbach opercita; esses dois. homens, que um dia, cançados de fazer ir tanto, quizeram mostrar quê eram tambem capazes de fazer cho- rar; € estreveram à Froufrou € à Fam Lear, Torâm à uma novella deliciosa do  chorado Meriz mée e arrancaram do livro um drama excenrico, leio de paixão, de amor e de facu Agarraram na Carmen de Merimée, nessa erea- gão magnilica do auetor das. Cartas à ima des. êonhecida, m'essa creação que tentára já tantos pinceis ltstres, e transplantaramnta pará o thea- 
ds Bi todo o corges Bizer, um compositor de gento que a more Toubou França em plena gloria, des à vida musical a esse poético € brutal personagem. É hi teem como nasceu a opera que applátdi: mos agora em 5, Carlos. "Uma comediante de genio tambem, a Galli Ma- ri, Que É uma, Cantor E do meumo tempo uma acre de primeira ordem, a creadora da Mignon, de Ambróise Thomas, metteu-se dentro do pérso? nagem ereado por Merimée e por Bizciyc em ea de Paris dava pela primeira ienses 1 opera do metro Bize, já Conhecido por outras partituras que denunciavam tum vigoroso talento musical, prejudicado por ac» Cemtuádas preoceupações wagnerianas. 6.0 publico receberam friamente essa 

    

   

  

    

  

  

      

  

  

      

  

  

  

  

  
  

  

    

  

  

  

    
opera: aeharam-a banal, tanto ma partitura co- mo no poema não estavam habituados fiquillas 
audacias, dqueilas sem-cerimonias, e fizeram-lhes, 
Carmen porém foi fazendo o seu caminho, apesar da má vontade da crítica, e um bello dia, 

É depois da morte de Bizet, à critica franceza 
teve que reconhecer, admirada é arrependida, que. 
se enjganára, que a Carmem não era sb uma opéra. notavel, era! ma das primeiras operas da França. 
contemporanea. E todos Os grandes theatros Iyricos do mundo, as SUS portas, a opera co- 

     

  

  abriram de par em   

  

  

mica de Bizet, « a Carmen acelamuda ' victoriada 
em toda à finalmente até Lisboa fazer- 
nos a sua vi 

    

inda bem que veio, para nós e para a Em- 
preza. Para a Empreza, que encontrou uma grande 

para O publico, uma attracção que lhe 
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| acto, é em toda a scena final da opera, a grande Sé dramaica om o tenor Ô tenor, o sr. De Bassi esciprurado expres. same ara inc eta ope, arado muto & eye prolongada ovação.  Bua voz no registo medio é fanhosa é muito edas ae] sat aguia, Dorém o Ho a agia de tao o be cal Tree da eriição a, Carmem, que é a sia, opera favorita Bque'já tem contado derca de noventa vezes E ua, aa a one OD om estação fo ur belo prando sucesso, 8 Dc Dee” oceupar-seda «lia. proximamente mais espaço; cuba tem feio con todos is opera de obligo'eintadas ultimamente no thentro de 5, Car: los ' sconario da. Carmen, todo novo e pintado pel de Mani é excelente é dium grande eltcio easa é pitoresco. 

  

  

  

  

  

Desorámo-nos muito na Grmen, um acome- cimento nosso, para. podermos gor flar detida: meme dos acontecimentos da França. Cato. desgraadamente o mini, Fere apupado pela multião que decerto o aeclamaria SE as modeias da guerra do Tonkin fossem fivo- Faveis'& França, Succedeu-lhe depois de muitas hesitações o ministerio Brisson Ereycinet que não card, eremos, muito que fe de vi, € apenas um ministerio d'jecalmação como se di agora 

  

  

  

De espanha ds notas sã mas graves pura nós. O cholera parece que reappareceu ma pros inicia de Valencia « com certo intensidade. A proximidade do verão dá ainda maior gravi dade" noticia; em todo O caso, à ter récer antes Já do que cb, porque nos de prepara a detega, & cremos que ssa fera se furá rapidamente te neêrtadamento, porque o &r. ministro do, reino, » conselheiro Barjona de Ereitas tem direio a tôda à confiança do pair, pela energia boa womade de que deu provas guánio, no oNtorno ultmo, o cholera andou ameaçador Dela França, ltlia e Hespanba. 

  

  

    

  

   
  

fecharemos a chronica com uma boa noticia. 
ntrou já em plena convalescença a ex sra 

D. Guilhermina Anjos Jardim, a esposa do nosso. 
dom e ilustre amigo o sr. de. Luiz Járdim, uma. 
das senhoras mais formosas da nossa primeira so- 
ciedade é muito querida em Lisboa pelas altas 
virtudes que ormam o seu bello caracter, 

Folgamos sinceramente com essas melhoras é 
congratulamo-nos com ellas. 

    
  

  

   

Gervasio Lobato. 
   tee 

CATÃO PREPARANDO-SE PARA O SUICIDIO 
Eastatua em gésso, de Thomas Costa 

  Na Academia Portuense de Bellas Artes des 
diu-se ultimamente o concurso abérto para um 
lugar de pensionario do Estado, no extrangeiro, 
para o estudo de esculptura. 
Foram tres Os concorrentes: os srs. Antonio 

Mollarinho, escalumno do curso de pintura 
mesma Academia; Teixeira Lopes, alumno do. 
anno de esculptura e Thomaz Costa, alumno do 

& anno da mésma cadei 
As provas consistiam: em dezenho, uma aca- 

demia pelo modelo vivo; e em esculptura, uma 
cabeça de expressão (Um martyr christão), é uma. 
estátua de um metro de altura, (Catão preparan- 
do-se para o suicidio). 
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rodas estas circumstancias peychologicas foram 
End tndO concebidas e habilmente execu- 
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O OCCIDENTE 

  

s 
          

  

25 de fevereiro de 1860, na freg o de Rita GU, concha de O "Em 1867 emiou para o Coll 
do Porto (onde eote até à dade de 4 anos = 
em fevertiro de 1874 partia para 
procuras o eareifa! Eommarcial, os meios de 
Voa subsistência honesta 

7 fortuna não lhe sorriu all demasiado, e além. 
dtisso à nosulgia do cio attrahia-o iris 
mente para a patria, onde regressou em outubro 
dE 1850 empregando se sucecssivamente na Com- 
Pinhia, Aurlic e a joalheria de E, Moutinho de 
Bota (suecessores), entrando em io como dese- 
atado par repnisão dit do obras pu 
las do Poro. 
1Ntsse mesmo anno insereveu-se socio efectivo. 

do Centro Arústico Portuense, cujo atelier com 
Gon frequentar com uma assiduidade e applica- 
Gg que Jho assigralaram uma nova, phase á sua 
Existência. 
cai vencia alli com mestres como Soures 

dos Reis é Marques de Oliveira, o cuidado com 
que seguia 05 5618 conselhos, a Vocação, emfim, 
de Se desenvolyia elle com tima espontaneidade. 
Pouco vulgar, abriram lhe os horisontes seducto- 
Festa Wetê 6 Thomaz Costa principiou a ser ar- 
tita. 
a dmno depois matriculava-se no curso de es- 

culpeato na Aendemia Portuense de Bellas Ártes, 
Conndavando à ter por professor o ilustre esta 
So Soares dos Reis, om 1883, obtinha o 2º pr 

      

    io dos Orphãos 
     

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

    
  

Tao o conciso do antio em desenho hito 
RE É 'stado. 

  

ficação no concurso de pensionari 
O no gramado, veja tvi tedmunhado 

unsaspúádão esa habi m Alguns estudos de pin- 
o alaboração arústêa da G4r1e Port 
Sra, dá honra no Centro. rústico Portuense, 
Eno ana Iniciação, & lstrê ao nome respei: 
cado do sed meio fine O qe 
calo adiamento um dos cargos de diéctor. 
tintas Gosta alt ainda à primiiasfulguran- 

“es do taleneo, qualidades pestoues que lhe tem 
Eamgendo cima mais alcetuosa, Inseligento, 
Solto, dé um comportamento irreprehensível & 
Re do? bilidade Seduetor, essas prendas de 
deem engrandecem os seus méritos de artista 
conselencioso, 
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te nacional tem a esperar muito d 
' futuro ha de justificar os firmemente que u 

Plenamente a, espectativa de quantos vêem, no 

Dara a de a 
Marel M; Rodrigues. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

FERNANDO SCHWALBACH 
Novo governador de Inhambane. 

o novo gover- para, Africa no 

  

Fermqndo Augusto Sehvalhaçho 
nador de Inhambane, que partiu, para, Africa 
pague de 3 de ma so alimo, é alto fo 

casta vivo do illistre visconde de Setubal, 
Se Tea ss campanhas da nossa Iberdade, no 

ime do qual anda ligada uma tradição já lenda- 
Ba de feitos héroicos é de valentia ebica. 

Fernando Schyalbach sustenta brilhantemente. 
as tradições de honradez é de valentia que lhe 
deixou seu púe. Nascido em 1835, em Vizeu, aos 
16 de julho, Fernando Sehwalbach sentou praça. 
novo e-segutu a vida militar, tradicional também 
na sua familia. 

Em 1871 foi pela primeira vez 
como govemador de Ambriz, que 
des melhoramentos, é 

Em 1875 voltou à Portugal, é serviu na guarda 
municipal de Lisboa, como ajudante do general 
comandante das guardas, o valente João Pedro 
Schywalbuch que n morte roubou tão Gedo á ami- 
zade dos seis e à estima e consideração do paiz 
inteiro, 

Fernando, Schwalbach partiu para 
o sr. mar- 

         

  

  

  

  

ara a Africa, 
he deve gran- 

   

  

  

187 
Inhambane noméndo. governador pel 
quez de Sabugosa. 

TElnda a sus commissão, voltou ao continente, 
em 1883, com o posto de inajor. 
Fernando Selivalbaci porém 

na África, morre por aqueles climas quentes, 
“dá-se muito bem 

de    

  

qué tanta gente foge; quando passa bem de saude 
quando Já está, 6 agora para Já voltou a gover- 

nai 6 mesmo ditreto, onde é muito querido é 
  

onde deixou muitas saudades. 
Fernando Sehwalbach é um cavalheiro perfei-,   

tissimo, de uma grande hombridade de carneter, de uma extrema abilidade de trato, “Todos Os seus governos teem sido assignalados 
pos Ass de uma eneria condata dl uma seis 
ide digna. que o fazem respeitado de todos. “um homem de bem e um militar valente: não se pode fazer melhor elogio de um militar « de dim homem, é com mais justiça. (eres 

  

  

S DO CONCELHO EM PANGIM, 
NA INDIA PORTUGUEZA. 

   age 

Pangim é a capital dos Estados da India portu-. 
gueza, cidade modema construida sobre a mar- 
gem esquerda do rio Mandovi, a 5 kilometros da. 
oz e distante 7,50 kilometros da velha cidade de 
Goa, O seu aspecto é agradavel, porque além de 
estar bem situada, tem bons edifícios que guar- 
mecem às suas rui largas é praças espaçosas, 

Entre Os seus edificios mais importantes 
tam-se o palacio do governo, à bibliotheca. 
palacio episcopal, escolas públicas, quartel 
dega e os paços do concelho, que à nossa gravura 

  

    
   cio fot construido ba cerca de quinze. 
annos, por iniciativa do sr barto de Combarjta que cialemtio presidente do municipio, é por esse 
dmpo governava o estalo da Iniaio sr. Visconde GS inuaro 

Os paços do concelho erguêm-se ao fundo de 
uma grande praça ao centro da cidade de Pangim, 
Agua constiueção é apropriada o eleito e tem 
vastas accormodações par às secretárias muni- Tipaes, é boas slas de recepção. Do le nos rs dos nois arandos domínos 
na India, Pangim é hoje o mais importante porque 
para: a mova cidade tem, convergido às attenções os diferentes governos daqueles. 
Gemtro das trinta é oito povoações que compóem. à comarca de Goa e a sua população deve ele- 
Tasso hoje à perto de ao:qoo almas seu povo é Industrioso e datado do rara hn 
lidade, inss cecumetancas dssudados em 
que próduz, não permitem desenvolver as suas tania, dliás dá merecimento em ouro, prata, 
ferro, necidos de linho “e de algodão, no que sã 
Ctmios em adamascados. como se não fazem na 
Eurova, Gr À sua agricultura produz arcos, café, 

algodão, assucar, linho, especiarias, madeiras & 
Erinde Variedade de fractos de primêira ordem, 

De tudo isto se conclue que 08 Estados da India 
ão ds mus fulgentes joias que adornam a corôa 
dE Porungal, assim a indiferença e à incuria não 
deixagsen eimbaciar O brilho dessas joias, 

  

  

  

  

  

  

GUERRA FRANCO-CHINEZA — O GENERAL 
DE NÉGRIER 

  

da derrota do exercito francez na fron- 
o de uma enorme 
de Paris, e o povo 

Anoti 
teira da China produziu o ef 
bomba que rebentasse no 
francer, fncilmente. impressionavel, quer se trate 
de exaltar os seus heroes, quer se trate de os des- 
penhar das eminencias a que os elevou, excitado 

jor um orgulho que nem sempre se justifica, deu 
iquella noticia umas proporções exageradas e vol- 
tou-se em massa contra o governo presidido pelo 
“5 Fer tornando-o culpado do que so pasava 

ntretânto a 

  

  

  

  

  

  derrota dos francezes não era o 
telegramas deixavam perceber;   

  São Chbgava à ser uma derrota: inha sido sim. 
Pen um rever Lang Som, que havia sido e-     

   
  nec ea maia os lin o GRE pa cas 

o de so Cos o ms oo e nar q Eid sn quê ce o RS OR pe! ion 
oras na de 
oa da Comu E 
q cons t cima superior, 
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Gis E Do Náguia a fue picial que 
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Ena fee don 
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dar uma solução conveniente á crise, c desuniu-se 
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ESTAÇÃO DE VALENÇA 
A estação fronteiriça de Valença, situnda no hilo- meto 130 da linha ferea do Minh, foi inaugurada 

me dia 8 de dezembro de iss? Tespectivo projesto, approvado, por portaria 
de 1a de raio de vt, É devido no Must coge- nei 0 sr. Augusto Luciano Simões de Carvalho, 
actual director da construeção dos caminhos de 
ferro do Minho é Douro E 4 omo se vê pela gravura que o Oceintri hoje 
publica, este edíheio extremas pela sua elegancia E aimplsilado arehiectonica, Funindo asim 
elleza de aspecto à economia de construe condiões estas sempre de Summa val... 
O alífio destinado a ossgeiros mede 66 me- 

tros de comprido por 14 de largo, sendo a sua. nadamênte a da estação de Vianna. tra, Com tres portas e janellis de 
rente, é coroado como os torreões das estremi-| 
dades) por aguas. furtadas com cobertura á Nan- 
Sard, correndo na ireme, entre os torreões e o Sorpo central, galerias cobertas como na estação. 
da cial med á alpendre principal mede a area coberta de 
820 métros quadrados, sendo sustentado por oito 
columnas de ferro fundido; à lanterna c empenas Sto envidraçadas à vidro íúsco, Esta obra fo eita 
nas oficinas da Fundição de Massarelos, À cocheira de carruagens mede a superficie de 
3a9 metros quadrados, tendo. duas nayês e ca cidade para olto veiculos. Nas sobrelojas ha habi- 
tações para pessoal, com accommodações isoladas 
para tres famílias e para um grupo de empregados 
Celibataro: A, cocheira de locomotivas tem 350 metros quidrados de supere, ocommodando “a sua 
nave quatro machinas c respectivos tenders. Em. 
um edlício annexo existe quartel para machinistas 
e Togueiros e habitação para o chefe de reserva. “ Os pavimentos teríeos das diversas dependen- eios so cobertos por formigão hd son ou por ladelho mosto de Fri 

des de vedação foram tambem fabricadas 
na ond ção de Massarelos. s placas giratorias foram fornecidas pela so- 
dadas bela oh Coe construa a 
Suas oficinas de Seraing. À ponte para rotação 
de locomonvas é alem: fornecida por . Dulver 
e reformada nas oficinas gernes dos caminhos de. erro do Minho é Douro. Às agulhas & cruzamentos procedem das ofci. 
mas allemis de Bochum, em Westphalia; a bas- cuia, de 20 toneladas, da fabrica Franceza de Tra. 
vyon, de Lyon: e o guindaste fixo de 6 tonéladas, dia fabrica tambem Iranceza de Fives-Lille, pro 
ximo à Liege, bem como tina do reservatório 
de 40 metros Gubicos. g 
“O relogio do frontão foi fornecido pelo relo- josiro portuense o sr. Germano Courrêge. 

Asobras de 
tada por D. 

  

  

  

  

  
  

  

  

     
  

  

  

  

  

    

   
  

      

edra foram construídas por emprei- 
Biibriol Deita, é as de "rolha: por 

 



E O OCCIDENTE, 
              CR oca nocao a pa os papa aaa e cone na cn cn 

assentes em 24 de agosto do mes. 
Bea pao 

tod ia o pende 
18 do aba de 683, Gti Mei ça, tada à 
cerca E pe eos aa portas da 

Aria em um abgalo formado Pl strada do Hogan Bi 

   

  

  

  

Porto, março de 1 
Manuel OM. Rodrigues. 

  Ss 

CASTILHO 
(Cominuado do nº 217 

pi 
Daqui em deante os dois irmãos formam quast uma. existencia 
Augusto estuda para seu irmão «, depois Je terem concluida as humanidades, eotram na univer- sidade de Cóimbra em 1817 08 t$es irmíos, Adriano, Antonto é Augusto, ntónio, não obstante seguir como Sião maisnovo o cu o de canones, não esquece de jodo os pescadilhos posticos, que já em Lisboa havia Coimmettido e haviam tido animados pelo xoto, muito valioso então, de Antonio Ribeira dos. Somos Sesi 

  

  

  fo Augusto, de cujo grande talento se 

      

FERNANDO SCiNWALHACH, NOVO GOVERNADOR DE IHAMnANE: 
(Segundo uma photo rapa) 

  não pode duvidar, — não só pela commemoração de trabalhos latios e portuguezes que Antohio Feliciano de Castilho faz, mas pelts obras que dei xou impressas ou o for depois, também pol tava como este 
  

     
CER ne 

Ps E RR 
RS pata Gs Ga arc RE es qro Gang em 
Das todas no pagina: 
Roca pn 

  

   
    

  

  

  

“rindo literri, ainda inte ou trinta annos depois não tinha per- dido mada di H Sua reputação fa. ide Nar. ciso, publicadas em tfar. O assumpto é tirado dá mytho- logia gregas a forma é elissica pela correção e sobriedade; o Stylo é puro € animado, como rompe de um espírito e de um coração de vine tannos. Se Gar ret diz que jdem Bocage é Filin? to se conhece o falso tom em que se achavam afiadas as. suas |ys Tas, nos versos de Castilho, daixo do aspecto d 10 classicismo, sente 
me das auras romanti rumorejav: aré Ch 
a So anno seguinte publicava-se A Primavera, que, tendo os m mos quilates de linguagem e tylo que as Cartas de Echo e” Agarciso, reflectem a influem do “Theocrito da Suissa, Salo 

suave & branda musa tanta aff Pre aos nossos. poetas. Em tod 

    

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

          
os os tempos 8 ortugueres se ineinarim d possa pastos? sonda Esse tim dos veios mais rcob da nos aeFans 

    
            

  CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Esração De VaLexça, No Caio DE FERno DO Mivito (Segundo ama photogrpha da casa Biel 8.4, do Porto)



O OCCIDENTE ss 
                         

    ordem no genero, desde 
iranda até Quita e e ba Umas came esener que emcan: 

Ha bellezas de primei 
Bernardim Ribeiro e 
Castilho. Mas no bucolico d 
biantes de Virgilio, Ovídio e 
tm, 

  

  

  

A revolução portugueza estava porem em emb és primeiros sym- Plomis com o Catão é havia de espandirse de iodo com .o Camões, Adorinda, D. Branca, à 
Voz do Prophita, Harpa do Crente é Eurico. 

   

    

    

  

O movimento rencelonirio que pretendeu sut- focar as aspirações libera, obrigando à seguir o caminho do exílio todos 6x taléntos activos de 

    

entrára no aimago do renovameiito. 
Europa, ão voltar á patria, trouxesse hs suas bandeiras os novos lemmas. poli 
Deral, 

Castilho, cuja primeira educação lttraria fôra um tanto de acaso, é à quêm o notavel defeito 
physico, que lhe devia ser escolho é aureola, im- 
pedia de ver, examinar, palpar, por assim dizer, todas essas manifestações do espirito moderno, 
disposto como já estava pelos rápidos Jampejos que de quando em quando lhe deixavam entrever 
ovos horizontes entra logo no caminho denovo aberto e seguiu por cl fbra com passo firme & 
decidido, SP E “Em 1836 publicava Castilho o seu primeiro tra- 
balho no gênero verdadeiramente. romântico, A 

    

  

Noute do Castelto e os Ciumes do Bardo: segui- dos da confissão de câmelia, traduzida de Mado- moiselle Delphina Gay. Este volume veio pro- var como o talento fácil e maleavel de Castilho abraçava de prompto as formas novas, sem dei- 
correcção e o esplendor de lin via de ser sempre um dos seus princi 

A Noute do Castelo era à conversão em poe- má de uma das mil e uma baladas c historias da epoca das cruzadas, como tantas ouvimos contar em pequenos; é com quanto se lhe quizesse logo dar parentesco com esta ou com aquela, é certo que o facto é commum a varias, com maior ou mênor differença nas peripécias: Nem valia à 
péna perder tempo a discutir esse ponto, O as- 

  

    

  

  

  

  

INDIA PORTUGUEZA — Paços Do conceito, Es Paxoix (Segundo uma photographia)] 

áumpio é tratado com riqueza de tias é opu- lencia de phrase: Os Ciumes do Bardo ostentam às mesmas alas, tem mais concisão é vigor, e se tum Crítico julgou que a phrase não cra a do sen- timento no momento da ua, explosão, mas depois de passado algum tempo, já quando cl é como que uma recordação, nem por so deixa este poe: neto de ser um dos trechos mais peritos que 
possue à nossa modera literatura. Na Confusão de Câmeli, tibuto pago à uma das mais gfacio- Sos e “talentosas figuras das letras da moderna França, se mostra já 0 traductor que depois ha de enriguêcer a lingua patria com tantos! primores inimitaveis & valêntisimos. E Nicsse mesmo anno à prosa portugueza resebia de Castilho um brinde formosissimo, na tradueção. das Palavras de um crente de Lamennas, livro 
“que causou em França uma sensação extraordina- a é que não menor a causou em Portugal, 
; Trez annos mais tarde dora diria importante para a sua epoca e que devia ao mes- mo tempo desenvolver'o sentimento patritico, 
artístico elitterario dos portuguezes: a Sociedade 
Propagadora dos conhecimentos uteis. Dos seus 

  

  

  

prelo saem|obras anda hojs estimadas pel seu duplo valor Mera e ardtco, relativamento a agitando Isenta & publicado dm espe: de monmênto nal que ini Quais bh cold Hon pa Eta Gn a diosa empresa, olérece-se um artista, de muito “aléno, de mula Melidade de composição, ainda ué nono, por so “mento no aba dom mui agido Mauricio Jos Sendim fo Pol contado a Guadiana ieã oi quando ia nossa adido o perita foco Emb imento; bem que igeiro e simlbanio tn. A ano BA ic dm ões e endiusino com qu eras NOS bo. foados, commemados aqua soberbos periodos ano o ro (ing A oa romana ape pitada ao deseo do bois fictos da nesta RE: foi nam prod im cai, bem quem Arica qua tio dos Com inródicão dias drcaiaê magestósas da Batalha e Belem € dos es Gxuberanns é gntlisimosrendihados 

    

  

  

(Conta) JB. 

O ACTOR JOÃO ANASTÁCIO ROSA 
(Continundo do n.º 28) 

Em 18580 goveção tomou contado teatro, E fo uma flidade pas o ao DO: tecvenção directa do EANério nar nana Esta 0 ministro do reino, o grande estadista Rodrig da Fonseca Magal qe cones suo Ria 
grande valia e altos merecimentos deu-lhe tres. ecos de lena em N866 para à Ernaçarca espensas do governo, estudar re dramanio sa paro imediatamente é lcgou à Paris conhecendo all unianveno 6 se. Fossa aus fora Cm tempo consul dá Braga em bes 

considerava muto pelos seus profundos eine: cimentos ardaico 
Mirecourt levou Rosa ao foy er do theatro fran- 
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cer, é essa sua primeira entrada na casa de Mo- fire foi tão auspicioss que Rosa esteve voc não vaé para munca mais lá voltar. O artistas, francezes, Os comediens ordinaires de Verena reederaio o com Uia Fleza de 
dro,não fizeram caso nenhum dele e e não fosse um “incidente, Rosa teria sabido mcssa noite do thcatro franotz, Sem ninguem dar pela sua pas. 
“Mas O Rosa era falador, era caturra, é era enten- dido em corsa arte. Como os amis io sra caso dale ae começou a fazer caso dos quadros que enchiam as pebeds do or inmpotddo e lo com Gs atas como dll com il se importava. Um desses quadros er do actor Jeiroy e re- presentava. varos artistas em diversos costumes entres. 
O quadro tinha coisas de inquestionavel valor ao pai dioutros que não tinham valor nenhum Rosa sem saber de quem era o quadro, co- pg a da a no opinio Mec doca 

dog Eur soa deleta. UA j Em quanto o actor portuguez fazia em voz atu sia eta falado, fiséihe acescando um homem que estava ng for, € começou tambem a entrar ho embaco de Rs tom Mitcout A re 
"Rosa ba com exe desconheço somo mesmo | 
esassombro com que estava falando, com Mire GourE e o" seu, cspunto foi grande quando esse homem lhe declarou que era Jeito, b anctor do quadro e lhe agradeceu a benevolentia da critica, clogiando lhe os profundos conhecimentos arts! ted À É Jofoy começou a fazer caso do astor portu- 
QUERO a eeconHiScEr Que O seu, contenda CAGE foge, era um homem Ml alento o um avista de 

Ma 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

os outros actores francezes continuaram toda a noite à trual.o com uma sobrânceria male 
Grendas que só tem desculpa na immensidade de ignlicantes que todas as nações despejam con- 
atanlomente sobre à França, à pretexto estudar 
as Suas artes, às suas industrias e os seus costu-| mes. 

Ora Rosa que tinha a consciencia do seu valor, 
que além iso era um caraster duma bondade Extrema para com todos, que como artista aeo- 
dba sempre de braços abertos todos que se lhe 
apresentâvam invocando à santa confriteridade, a apo, doc se muto com Css recepção des. 
agradavel é declarou no dia seguinte à Mirecourt oºSeu resentimento pela forma Somo fôra tratado, 
& à sua intenção de não tornar a entrar no foyer. do qhetro frances ú irecourt desculpou como poude os seus com- 
ntriotas € collegas c instou Com Rosa para que Voltas no theanro frances, 
Rosa, aceedeu ds suas instancias, o na sua 

gunda visita ao over da comedia, foi mui diff 
fem a sua retépe£o. Samsom o grande Samson 
oi quem recebeu o áctor portugues é quem lhe ez Às homes da ata. 

Os dois artistas estiveram falando largamente 
sobre coisas d'arte, & entre les travaramse logo estreitas relações, que duraram até ao fim da vida 
do ilustre actor frâncer. Convidado para jantar por Samson, Rosa reci- 
tou à pedido 'do seu ampbitrião, uma scena do 
Guto do Gil Vicente, scena que para Samson m lhor comprehender, Fournier traduzira para fran- coz 

Rosa teve um grande successo, finda a re 
todos pediram bis, & Samson que seguira à seén pela traducção franceza, tomou parte na repetição. 
do trecho, Contrascenando com Roso, fazendo a párte de Paula 

Rosa viveu ém Paris na intimidado do celebre professor do Conservatorio, & com cl se escla- 
Feceu muito, áceeca dos pontos mais dificeis da 
sua profissão, deerea das questões complicadas que. 
prendem com essa complexa arte que se chama. ste de representar. 

    

  

      

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

   

  

omni 
Eae AL 

O Dr. Prancisco Antonio Pinto 
E as suas conferencias sobre o Zaire 

(Continuado do 546) 
As relações politicas e religiosas de Portugal com o Congo foram o assumpto da quarta conferencia. do sr dr. Pinto, 
Essas relações datam de 1444, datam que, como, 

  

fes SA jon opa ea ENE Di dm uno a dE Ra Copo TE breve so alargaram esss relações, porque Rana nata Fe hs romero doses olimemo, onte Ro CR E 
descoberto pelos portuguezes. Ha anca da ses eres a inflenci de Pow E sê Comme com o Gn, e Fá pi Gon panda Su a e nn o You eia Codes a la do Land, lead does ds nos : A pois Load feos paptigicaes levouos 
a invadir o Cone que vera de conquistar 

“de Loanda E ara, Lada 86 transferiu então bispado que se avi fundado, no Congo, 6 com esa tran: Fê ec butt à oia inucnc polca 
feia da nota Indipendenca jr 158 pece 

mit aos jolandezes eguparem os os donos db qu fara depois oa pias poa 
vador Górreia'(1), e alcançamos de Roma o re- Eno o pad por gabE E Eu 

    

   

  

  

   
    

   

  

  

Existem ainda algumas construcções religiosas, 
1 pela maior parte arruinadas =— que attestam à 

influencia ortlguera e quanto se trabalhou pará do do Congo, Entre essas igrejas encon- 
m 5. Salvador do Congo (2) e outras     

  

E indigenas conservam uma pequena capélia 
em Mangue Pequeno, ná foz do Zaire, onde man 
teem o culto à seu modo, embora a base Seja 
christã, Em Santo Antonio de Pinda encontram-se 
as alaias do convento, que já não existe, em uma 
capella indigena. O convento era tão importante 
é à sua influencia tão grande, que ninguem hoje 
conhece a povonção dê Pindt Sem se mencionar 
à nome do Santo e deu ainda o seu nome á bahia 
de Santo Antonio e á ponta interior do Zaire, que 
tem a mesma denominação. E 

Em Pinda encontrou o sr. dr. Pinto uma ca- 
pella curiosa, sustentada por um sachristão, que 
Exereo as funções de padee. Esta capelia tem 
enteada um sino collocado sobre uns paus, com a. 
Seguinte inseripção: Si Deu pro mobis, quis con. 
tra nús; O seu arranjo interior era muito razoavel 
co sr. dr, Pinto viu algumas alíaias que devo- 
riam ter pertencido a outra igreja. Os paramentos 
ram, substtidos por lençaria. genúlca, & com HER RS o  SOD, 

baptisando, dizêndo missa, prégando, dando con- 
selhos e ensinando doutrina = destmpenhanto, êmfim, 0 logar de parocho até ao ponto de rece” 
ber os provêntos que os indigenas lhe pagam. 

O baptismo em Cabinda é usado com Irequen- 
cia, isto é, 0 preto baprisa-se tantas vezes quan- 
tas poder arranjar dinheiro para, pagar ao padee € 
para fizer uma festa, com que elle sempre gosta 
de acompanhar o seu baptismo, 

Desde o seculo xvit que à França tem procu- 
rado introduzir às suas missões no. Congo, mais. 
com o espirito de dominarem o de adquirem 
para à França à soberania do Congo do que com. 
& proposito. de civlisarem e chamarem para o 
Brémio da igreja aquelles povos incultos. 

Para isso tem fandado varias missões, e entre 
outras uma em Landana, para a qual pédiram a 
rotecção do sr. Leitão, negociame portugues e 

hoje visconde de Gaconig, declarando, que o seu 
fim era auxiliar os padres da missão portugueza. 

O sr. visconde de Gacongo obteve dos principes 
indigenas à cessão de terrenos, e os francezes es- 
tabeleceram a sua missão, edificando mma gran 
de arem as suas habitações é capella, muito eco. 
nomicamente construidas à moda do pa 

Os indigemas, porem, não aceúitam bem os pá. 
dres franceres e não lhe contam Os filhos para 
educar, de modo que os padres, se querem ter 
discipulos, teem de os comprar. 

' sr. dt. Pinto referiu na sua conferencia m 
tos pormenores que aqui encurtamos para 
alargar este artigo, mas que esclarecem perfeita. 
mente o proposito diestes missionarios, em que- 
rerem empolgar por todos os modos à influencia 
portugueza maquelles povos — + 

“A nossa preponderancia alli é porem superior à 
todos os esforços do estrangeiro para a destruir, e 
muitas são as provas que dão a Portugal à razio 

     

  

  

  

      
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

     

  

     

  

  

  

AA o 9 Oegnsi, vol pa: 38,24 ep vol, pai oa tag ease Tai Vel Oceimexre, vol vn, pag. 117,13, 8,91, 103. 15, exdl vas ape   
  

| Sega preponderanci, mostram quanto os por tugueres devassaram aquelas regiões per todos os logares é deixando poi tod a tigios da su passagem e da Sua ini Stanley depois de se ver perdido em Isangila e de he têrem acudido os portuguezes, que é trou- xeram para Boa é dal pora Cabindal regras à Europa. Voltando depois a Áírica quiz ráconh cer O rio Zaire na parte em que o Mão tinha nao regado. uniu-se de um pequeno vapor € encetou a sua viagem chegando até Vivi, Adu ram os obiaculoss o Ho forma mes si Gnbrmes res moinhos plo desencontro das correntes de agua que se despenha das casractas, À naves o ava-sé impossivel tendo pela proa os jónros do Telaia que não deixavam opedeser O basdo ao 80% verno. Alcamtiladas penedias eram as maruams Sem refugio, nem ponto de desembarque: Suley estava satstio, e inha para ai que chegára onde ninguem chegeri sto é meu, dii elle descubriu-o a, é por momentos pensou que estava onde nulo ninguém cstivera mis os enchões levantava sé x una não O digam avançar sem Um perigo êmincoré, e para além desses cichões, no alcant- lido dos rochedos, divisou um enorme pedrogu: lho em que estavai gravadas as armas de Porta: 

         
  

       

    

  

  

  

  

CR bem go tm era 
ERRO uai a ope o Bio sc 
ado )    

    inlltência das missões inglesas ais profcua que a das missões Hans     
NERD o Ad oe a a Rd Geo oa a formadas a ep Ca ora ea O Ga as PR po aço ça e o dos Rag nda o au o 
Da pad pm o ear 
Ea gado cia 
a a 
as nd e a a a pad 
prio ane o eos 
DARI ear ci Rã 
RR 

E Ra CR E CR no pa gs NO Ro sa Aa 
o Sn SRT ARO ani ros 
Rn E nO Dna GA e as So are e capo aa 
Dm aee 

    
  

  

  

  

por exemplo, e latrero 

     
     

   
  

  

  

(omni) ca 
CR 

A proposito da batalha do Ameixial 
KConclido do 

  

  aa) 
Este desastre memoravel das armas de Castela ma batalha do Ameixial não causaria por certo máis prazer aos portuguezes amantes da sua tri, do que gos adversários de D. Jodo diAustia ma Sóme de Elipe IV, á frente dos quaes estava 
Às conspirações palacianas originam taes egoi 
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quad ano ai a 
Ra o ao 

Rm 
Rn e 

a Pap A un RO O ah e 
Pimentarios punientes é seguinte. 

de D. João d'Austri 

  

   

  

  

   

    

   

  

      

     q antiga por este mi.» 
Mude general astlhano resolhau-s a Pa 

dajoz, depois da batalha do Ameixial, e sabendo 
que o nosso exercito se empenhava 
da cidade de Evora, qual poz céro ao rear 

jo “Ameixial, intentou à tomada d'Elvas, over: 
nada à esse tempo pelo conde de Sabugal; foi, 
és io ma sualprojectada interpreza. O sol 

Alea o Row os dos extrcitos com Ardente do estio obrigou os dois exer 
Datentes a ensarilhar “as armas, terminando por 

EE dE 
Dado A Pre sé into foi Ma 
Com pi, ue pe 
e a facay e D. João d'Austria ro 
da RO 

  

      
    

  

descançavam, diigens 
  

      

  

  

    

  

nquista. aa o dns to Da Reto ash De do Men qdo daN 
tomou po da prio de e ot 
SE bee 
Slate, um 00 mms de CS 
Anterior, encontrando o conde logo á entrada da 
ale, encontra o onda co o 

prevendo logo pa o der qdo 
se do dao e 

    

    

  

  

  

  

  

  

   jo de Valera dam 
Ericeira é esmantelaram Arronches 
nto lhes havia susto à es 

“Duloão 'Aust 
caber al golpe 

  

im consequencia do. 
  

        
  

  retirou-se amargurado a Cons: 
campo da batalha em combate. 

algum, para depois.    

    

leal oh, pão recebendo DO va a gua 
Moo dar o de Pnad, que tmbem sobre le 

Prusedimentos “vis. em nome da religião e da 

Fa, Zerhyyrino Brandão. 

= 

Um desenho inedito de Nogueira da Silva 
(Cominado dont 23) 

pt    
A Revista Popular pão logrou muita vid, en- 

rio Negue da Siva nha feto as suas po 
pe pn ih nro no campo dai 
Tso fo conhecido e isso já ra ma pa 
e O sta Popular Acabou, 

Nogueira da Silva continuou a desen 
do de sociedad om Francisco Gales 

Lopes o Les do tiro, à quem hoje ainda 
a comu a mão, O Jornal Para fir 

pera de neilhimento, e lk Nogutira da silva 
osso à gua veia comic, tanto com O lapis 
como om a perna, - ; 
a Ema de gravadora fama de cariatas 

istarCo Joga Par Rir teia Jong vida senão 
ato gobrevindo desinoligencias entre a so- 

    

re agravar. 

  

  

  

  
   deveria mudar o | & 

ciolade, que o eram acabar o fm de pouco 
Publicou então as Celebridades Contemporaneas à imitação das que se publicavam em Bari com CRER Ra pequenos flíctos em cida um dos ques sera Ema caricatura é uma biographia humorística. Silca Um sets folhetos Nes essa collcçãio exvolvida na nossa estante nas lembramos de er vistos enrieturas de Lopes de Mendonça, Mem- Ses Leal, Siva Tulio, Latino Golo, Alstandre Herclanio, Luiz Augusto. Palmeicim é outro que 
Em outubro de 4858, recebia Portugal, uma Dna dd ln es pa na je bars Iran Cam é Gr, vi de 

o fico exito os a iaios &Noglra dava Ri DL IRS "E Tr Saia vigora, de uma clara e directa, que se no th O pode 
ERES EST 
poe Rasca ev um est externa, E o dean GE GO mec E campo ama eo ec cr plo = vendiam. Geo RS de fe sptado a ação fe poueis de ja do Gobelies, uma loja de irero que havia do oi di ro Ad Gs a a do Delisis. Noir da Suja gue vinha sido edi or da Sa obra, todas as noites fazia contas com o Cobeliositatendo pia is abodas dl cobre, a aco À Fes ovou a Chars e Gar, mas Nos gueira da Siva 6 que rece a iiiofisação. À ia cia si ral todo (o patdotismo,pinanico Me um povo: À ato do patio pit de om pos, À acidic: Misco mpravam er o usas e ad ER pad um bom par Al, é que guarva uma | 
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Estamos em 1858, apo mesa] cor lia era do uia publicação etmiavel e estimada, que vinha Gira tç on pi a Portugal "ER Arhivo Pitoresco ditado pelos srs. Cas o rao 6 Cu Cos de eorapem eat O ema proposito de date d gravar Yoda o desenvolvi. BR e todos o eogrsso que se podiam am 
Edieetivamente o Archivo Pioresco representa pa one aa os pala seo bo dsven-o sobretudo AN: uti ln va O “rchivo Bitoresco póde ser denominado a prima sol da gavem mi, pl pr: resos qu realizo, pelos arstas qa crech, & Ermestre Wes escola foi Nogueira dá Silva. A indole do Arlo Piores casira so com a indole do assa, Peito o dretio 4 semelhança do reação Naide e Peste seio Fancoz “nha paradas o tibalo enorme, desenhavt todos os generos, ns em, outros mal, poneipalmente a igor que mpanti mal e desdaav a pr mas leo ão sc, por aqueles tempos cão havia quem fosso núbico melhor, e fd combem hafiam ms desenhadores dê figura Nó desenho de arohiestura é que Nogueira da ia mais primave, e a mancira domo desenava Ego era singular é filha de lia pião especial io regarou no desenho que publicamos a dada a 

Reficlfts! arcadas, aquela jâncilas “com (os sê 
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      decalques 

barbaridades 
Era, pois, mister, reformar este estado de cou- 

  

  

  

sas, proportionar 20s gravadores desenhos claros intéhaveis, que elles podessem seguirá rison, em desculpas, & 26 assim se poderia conseguir modi 
    ficar, aperteiconre dar umano adiresção gravura pira chegar à dao estado é que Noghorad 

Silva desenhava d'aquelle modo, e entretânto pou- co faltou para ser recebido á pedrado pelos gra- 
vadores, que preferiam os decalques nos desenhos. 

Nogutira da Silva. não. recuou, seguia o seu plano, à empreza do Archivo “Pitbreseo secunda- 
Valhê os esforços e a gravura aperfeiçoava-se. Os Eravdores int anagênos, ou que rancamente não 

  

  

  

  

mediocridade, outros, como João Pedroso Gomês. 
  José Maria Bapústa Coelho destina e principalmente Pedroso que tem no Creio Biuregou ma boa parte das suasmelhoresgravors. O autor desta Ni tambem ali peincipiou a sa ater ob a direção de Nogueia da Siva 
“eo dos duo um pouco mis sobre esta parte do. mosão arg, porque. ala determina à e mais importante de Nogueira da Silva. No Eeguinto artigo” concluiremos, lando mais alguns Prômonores do artista que melhor completem o Ee per e vssigmalem a sua importncia 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

(Comin Caetano Alberto. 
EE meo 

RESENHA NOTICIOSA 
Discontter cinucica. Um estudante da Univer= sidade de Heidelberg, na Alemanha, compoz uma dintura iydrochlorato de cocaina que tem pro- priednde de insensiblisar a parte do corpo aque Se pique sem alietar o resto do organismo, como acolgte com o eloroformio Disto se fizeram já varias experiencias e entre els uma para ope- ar da catamera uma senhora de So anmos, Esta Senhora estava de ha muito privada da vista por Capes enoratas que Ie Cobrium os olhos; Submerada á operação é applicadas algumas gotê dia mova tintura, a insensibilidade fez se completa &'poderam ser! extrabidos as cataraetas com a maxima perfeição em 25 minttos. À nova tín- tura só tem um inconveniente é o se excess mente cora, À cocaina vale mais que o ouro, cada rama custa 88000 réis, à pharmacia que tivesse fina libra desta substancia, teria 3:S00So0o réis empregados só nesta especie. “anão nt GeraDo. Ee respeitava agente con- sular, que por muitos annos representoit a França êmtré nós, falleceu ha poucos dias em Nice, onde Se achava! havia algum tempo, afim de proc aquele clima temperado, alivio dos seus padesi- mentos. Chegando à Portuga, acompanhado de Sua esposa (ha poucos annos falecida), uma el ante é instruidh senhora. que esmaltava as sal de boa com às sevlações do seu cspiriof sismo, Darf de Gerando soube crer Etr os portuguezes extensas e profundas sympatbias, que le retribula com muita dedicação eiulecto por tudo quanto era portuguer. E por isso que em geral foi sentida a gua morte entre nós, como se Sente à de um amigo, que muitas vezes nos é mais Garo que a propria familia Auiica Esxerat. Nada se póde melhor com- parar à Grecia ou Roma dos primitivos tempos, do que as pequenas republicas da America quis! sempre cm guerra, umas com as outras. Hoje Pariguay  à republica. Argentina, outro dia é O 

Chile o Peru; hontem era Guatémala é S. Sal- vador. Havia. o general Barrios, presidente do Guatemala, concebido O projecto, lãs, não novo, de reunir todas às republcas do lthrmô em um s estado. À coisa à primeira vista parcec rasoavel, pois todos aqulls!paizes não chegam a ter tres 
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milhões de habitantes alguns cone Cordavam ma idea, outros não, nomeadamente 8, Salvador, Uma batalha perdida pelos de Guate- 
mala e em que ficou morto o proprio, gencral, Barros parece ter posto termo áqueli com são Bresoe A Bis leitores saberão gum tempo se promos a” subseripção. ma” Allemanha, Para se dar Um presente ao prin! Sie de Bismarck por occasilo do 70. aniversario do sou nasei. mento. Essa subscripção, tirada até por entre os Operaroi iu a somma de proximime Arnenos contos Havia dexa o apontar a idéa de que o chan- celer só aeceitaia o Brinde para ser convertido em obras de Gar dade e utilidade publica, talvez du fandção operria du col nal, e assim o publicaram alga: ms commissões da Allemanhado ln Suas erre. as o di. que de Ratihor, presidente da dommissão central tratou de con tratar a compra de vastos territo- io senhores, comente com os da Familia do principe, com aquiesciencia dest, e abetoria são do Imperador. Em vista disto tese levantado protestos contra talresolueção, e aecommissôesdo Wirtemberg, de Bade, de Hesse: Darmtade, do ducado de Bruns. vicko fizeram decinrar official. mente que não É dueto das subseripçô à commisão de Berti rometta à serem com ma ob 

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  
sem que 
se com- 
tdos em. 

racional é não em 
ição pessoal, Tafto os. jomaes consertadores, como a pro a 

rt, diziam que era uma injúria Feita ao chan- celler, acreditar que elle acceitaria 0 obolo dos. operarios para augmento da sua riqueza pessoal, e que isso daria lugar à suspeitas e ataques od sos da parte dos adversarios do principe. Que di-. Tão agora esses jornaes em vista do que se passa? 
é como se resolverá essa germanice? 

Conseinação. Descobriu-se em Madrid uma que 
tinha poi por occasiãio da sua. 

grejas, durante a Semana Santa, Incoi 
modo de Saude impediu o rei de fazer aquella 
sita, é o governo participou a tentativa dos tribu- 
nães que trabalham activamente na averiguação dos auctores. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  

MisnoRANENTOS DE LiSIOA E SEU FOnTO, por Miguel Carlos Correia Paes, Typographia Univers sal, Lisboa, 1884 Volume nt de'540 paginas, com dia escapa dá nova estação dos caminhos de ferro do sul  soeste, e umé planta do ro ejo € suas. margens, na paite comprehendida. ema as portas da Gruz da Bedra é a ribeira de Algés, com à designação das obras propostas pela comissão nomeada em portaria de 16 de março de 1883. Este volume especialmente dedicado à obras do porto de Lisbod, reune. todos os projectos que à al rospeito se tem feiu reinando D. Jogo V, té nos nossos os pê eres de varias commissões e precede estes docu- mentos com largas considerações e apreciações sobre os difleeies projectos, que. em resumo todos seriam melhores que 0” attaal estado do 

       

  

  

  

   

       
arto de Lisboa, a respeito do qual já aqui demos. R nossa opinião, and a poucas quando fslémos do “1º vol. dies obra. O "trabalho do er. Paes é importante quer sob o ponto de vista historico, quer sob o ponto de vita selentifio, O livro do SF Paes demonstra que as obras do porto de Lis. bos estão estudadas mê, À Bacicdade e só fia 

Fadinho “da mio farada tem impedido tal re   

  sáção, O dinheiro não nos parees que seja aastosvo de tai emprehendimento, porque quando mesmo á Sujetr Gi obra & uma compa, que faça à sua exploração ser bom que se saiba que o porto de Litbos, no estado em que se acha, rende anualmente cbrea de'goo:o0o800% réis e esta cifra já é uma garantia 

  

    

  

  
  

de juros e amortisação muito soffrivel que, fatal- mente augmentará logo que se façam às obras & habilitem Lisboa a ser um dos primeiros portos. 
do mundo, O sr. Paes conclue assim este volume 

sPOr és Fra fica completa a historia dos me Ihoramentos do porto de Lisboa desde a epocha ul pómoa, de usp encaram documentos 
até hoje 24 de dezembro de 1 

As camaras legislativas abrirâm-se cm 15 do 
corrente, o projecto de lei tem a approvação das 
commissões de fazenda e obras publicas da camara 
dos deputados, amterior; é uma questão da mais 
alta importancia para 0 paiz 6 para Lisbon; mas, apesar da boa vontade do minikro das obris pu? Blicas, receio que e comsuma. toda sessão om discado esteéis sobre a reforma de alguns are 
os da Carta (que só precisa como reforma essen- for a for necessaria par obrigar todos à cumprir os seus preceitos), é não chegar o tempo para tratar deste e de tantos outros assumptos. 

de administração publica, que é aquilo de que 
Encerro; portânto, este volume, ficando as coisas te estado, No seguinte darei conhecimento aos 

leitores do que se passar, que não seria duvidoso, se os habitantes de Lisboa tivessem, sequer, me: 
tade da energia dos do Porto; haja visto o porto de Leixões, que já está em construcção, em quanto os melhoramentos do porto de Lisboa estão ainda simplesmente em projécto, que Deus sabe 8 será approvado nesta feislaural Ho é EGRAS DE CALLIORAPIIA E TRASLADO, Organisado pelo sr, José Lopes da Silva Granja, para uso dos. lumnos da escola gratuita. de Lomar, nos sobur- bios de Braga, Este traslado tem uma dupla signi- 
ficação, porque destinado ão aproveitamento dos alumnos da escola de Lomar, fundada é dotada pelo sr. José Lopes da Silva” Granja, demonstra qe 9 fundados desta escola não se limita a subsi- sl-a com os meios necessarios para o seu sus. tênto, mas a procurar tambem os meios mais pra- 
ticos e mais attrahentes para o estudo dos alumnos. 
À prova disto é 0 traslado a que nos referimos, o qual além de ser um bello exemplar de calligra- Pia, junta as melhores regras que se devem ter. em vista na escripta, e acompanha essas regras 
“com figuras demonstrtivas, É assim vae o sr. Granja com uma modestia pouco imitada, prestando um concurso valioso á causa da instrução dainfineia, 

DiccionaRio isgitz ronrucues. David. Corazzi 
editor, Lisboa. É o 4º diceionario da coliceção 
dos Diccionarios do “Povo, que principia a sua 
publicação aos fasciculos de 64 paginas, pela dimi- 
nuta quantia de 50 réis cada fascículo, 

MassAER. De Vizawe. Temos continuado a reces 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
    

    Der este interessante periódico bj semanal, que se publica em Paris. todas as quartas feiras e sabba- dos, sob a direeção do sr. B, Wo- 
ow 

  

    Os; em “Portugal, doutor Theophilo Braga e Teixeira Bastos; no Bra- sil, doutores Americo Braziliense, Carlos Koseritz e Sylvio Romero. Temos presente 9 nº 12 do se- gundo anno, relativo a fevereiro. de 1885, contém os seguintes arti- gos: O parlamentarismo 
nas so- dades modernas, pelo sr, Tei- Bastos; Dialectos extreme. nhos, pelo sr. 1, Leite de Vascon- cellos; Romancistas 

naturalistas: Julio “Lourenço Pinto, pelo sr. Reis Damaso; O cancioneiro da Ajuda, pelo s+. Theophilo Braga; jostumes dos fulos, pelo sr. Fre. derico de Barios; Bibliographia, LES MANUFACTÚRES 
NATIONALES 

  

  

  ET RES ARES DU Mont, folheto de 38 paginas de 8º impresso em Paris por À. Quantin, 7 rue Saint- 
Benoit. Nesté opusculo, que con. tém cinco cartas trocadas entro 0 sr. Haviland, fabricante de por- celana em Limoges o sr. Lauth, administrador da Fabrica, Nacio- nal de Seyres, procura aquell sr. demonstrar que esta fabrica não tem servido para dar desenvolvi- mento é industria ffaneeza, que a sua verdadeira utilidade seria em Ensinar processos seientíicos e práticos que melhorassem a in. dustria do paiz, é formar contra. 
mestres perfuitâmente habilitados. para as outras fabricas, que elles mio carecem é só assim sloe 
ças francazas poderiam competir nos mercados extrangiros con as alem al zas, mais baratas, Entre varios alvitres que aponta pará levantar o mivel da industria lemba s Esp sições annuaes, organisadas á mankira dos Salões dê bellas artes, onde só fossem admittidos, como a'aquelles os productos julgados dignos de alli figurarem' por um jury previo, instituição de pre. mios pecuniarios ou Honoriferos para os melhores produstores, etc. Ha muitas idéas justas, e muitas Feilexões praticamente uteis nas poucas paginas deste opusculo. 

NoriciA RELATIVA À CARTOGRAPIA E AO Novo. SYSTENA DE RELEVAGEM DAS CARTAS GEOGRAM DO constumno Mesvowça Conter... Lisboa, pographia de Adolpho, Modesto & G?, 30, Calçada do Tijolo, 1884. Neste opúsculo dí-se nôticiá do systema empregado pelo. nosso ilustre conterra. rito, systema que já obteve os aplausos e elogios da parte da imprensa culta e seiêntifica da Europa, Descjamos vel-o quanto antes convertido em pra: tica Commoda e util 
ncuivo Dos Açonas, publicação destinada & vulgarisação dos cleméntos indispensaveis para jobs amos ahora agora, 168. ma elgada, Ilha de 5. Miguel, Lyp, do esreitivo do Cáçores. Volume sexto, números xe é xt Ainda ha pouco demos conta de se achar publ cado o fusciculo ex, primeiro do sexto volum e eis que por um dos Ultimos paquetes nos ch gam mais dois fasciculos «esta já vasta e impor fimte coleção, que tem já hoj 0 eu logar re cusavel nas estantes dos eruditos & archcologos de todo o mundo, e talvez até seja mais conhecido € apreciado no extrangeiro, do que no proprio paiz, a que tem prestado grande serviço, Os docu- mentos que encerram estos dois seculos que vem desde 1548 até aos do periodo do goveto liberal nos Açores, encerram especies, umas com- Pisiaménte désconhecidas & pela primtira vez pu- licadas, esmer pela máior parte, a maior paciencia e persistencia, nos nossos archivos pelo nosso collega sr. Brito Rebello, outros pouco co- 

  

  

  

  

  

  

  

        

  

   

  

  

    

     

  

  

  

nhecidos, pela raridade dos opusculos onde foram publicados. Não nos cançamos de congratularmo- nos com o acrisolado patriotismo do sr dr, Ernesto do Canto, proprietario e director d'esta util pu- blicação, que o move à manter é continuar o seu importante trabalho. 
RS aiii 

Reservados todos os direitos de propriedado. 
littoraria e artistica. 

“Te, Eizamava — Prça dos Renanradors, o a 56 = Los 

  

 


